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O vosso telegramma pedindo o meu

concurso no protesto contra as per^e-
guições e ameaça de morte ao vosso
«ollega Joaquim Pimenta, a victima
agora eleita para a sanha do despotismo,
nào me illudiu na sua significação. '

Não pensastes que eu pudesse com
efficacia reclamar providencias — de
quem?—que detivessem a vesania san-
guinaria da oligarchiav

Quizestes, úm, que a minha voz vi-
•brasae com o vosso clamor, que a minha
solidariedade acompanhasse a vossa
indignação e não duvidastes quo eu
participaria do vosso infortúnio e do
vosso desespero.

Sei que Pimenta foi um dos signata-
rios de um telegramma ao conselheiro
Aftonso Penna, dando pezames á Repu-
blica na sua pessoa, pela renovação do
governo do oligarcha. E dahi a sua
condemnação.

O secretario da justiça—deixai pas-
sar o euphemismo—mandou intimai-o a
ir á sua presença, e, como elle se recu-
sasse, o tez conduzir por cinco praças
de policia, naturalmente com o intuito
de atterral-o com essa inútil violência.

Agora, informa o telegramma, pel _
linguagem do jornal official, temeis qu _
a victima dessa odiosa manifestação de
força venha a ser assassinada, como
tantas outras.

Já uma commissão do Centro Acade-
mieo desta capital, foi ao Cattete pedir
aoccorro ao conselheiro Penna. Nâo sei
o qué conseguiu; mas é possivel que¦s. exe. não tenha encontrado na Consti-
-üiçào nenhum artigo que o autoriza se
a intervir no caso sujeito, e por isso _e
tenha escusado.

S exe. nunca descobre como ha de
ireprimir os assassinos e ladrões que .lis -
pÔem dè votos no Congresso.

Si amanhã Joaquim Pimenta for as-
aassinado, o crime entrará no ròl dos
factos consummados e não alterará o
sereno bom humor de s. exe.

* *
... *

O vosso clamor é inútil, podeis crer.
Debalde esperareis as providencias da
qui.

Ha pouco o conselheiro Affonso Pen
na telegraphou ao oligarcha fazendo
votoa pela feliz continuação do seu
governo. Isto é altamente expressivo e
devia ser sufficieute para estancar de
uma vez essas delirantes esperanças de
.regeneração que ao Ceará trouxe o go-
verno do sr. conselheiro,

Elle bem sábia que, inôingiudo a
constituição íederal, o oligarcha se fi -
jsera reeleger, perpetuando-se assim o
seu domínio de sangue e lama.

Pois respondendo á sua communica-
<ção de que novamente se empossara no
cargo, o sr. conselheiro não limitou a
aua resposta a uma simples formula ba-

t-aal de saudação. j fí a
Oeixeu bem expresso que os seus bons

votos era pela feliz continuação do seu¦governo.
Ora, dada esta situação pode-se es-

perar que o conselheiro presidente da
Republica vá affligir o sanhudo javali,
chamando© à ordem simplesraent_ $òr-
que «Me persegue e ameaça de-taor-te um
pobre acadêmico '.?

S. exe, como christão n _>vo que é,
realiza a Republica sem amor, mas com
fanatismo, pratica-a ao pé da letra,
como um copista servil.

Para sua exe. a politica não é a arte
de fazer o povo feliz, mas uma gangorra j
muito ridícula, de que elle occupa o
centro e o. politicos prefissionaes as
extremidades.

Na sua concepção curiosa de admi
nistração, s. exe. não vê o povo, de que
fez ua sua mente ablaçâo integral.

A nação compõe se de politiqueiros o
parasitas.

O resto é quantidade despresivel O
dinheiro que s. exe. canaliza eom mãos
rotas, vem provavelmente dessa origem
suspeita, dessa massa indie tineta e
amorpha, que os theoricos chamam povo»

Mas o povo não tem outro direito
sinâo o de contribuir Nào tem neces-
sidade, ou aspirações, ou soffiimeotos,
como criação metaphysica que é.

S. exe é presidente dos seus ministros,
dos seus deputados e senadores, dos seus
burocratas dos generaes. Regosija se
em ser dispensador de graças e entende
que sua missão está cumprida, quando
conseguiu ter o apoio de todos esses
elementos

Quanto aos seus collegas oligarchas,
donatários feudaes das porções do terri-
torio em que o Brasil está dividido, s.
exe os trata com o respeito devido a
8 iberanos, qué não devem contas dos
seus actos.

Commetteria s/.exc. o desaso dére-
commendar ao czar da Rússia que uzasse
de mais tolerância para ci.m seusescra-
vos ? Como itiix então intrometter se nos
actos de soberania dos regulo*, «eus
alliados, que destruetam a posse mansa
e pacifica dos povos brasileiros sobre os
quaes reinam com poder absoluto ?

A sua investidura no mando snpre.no
de onde lhe veiu, sinâo da delegação
desses mesmos déspotas ?

E delegado delles, seria razoável que jse rebelasse contra os seua criadores V
Entre esses guindastes que o içarain

á culminância do poder, que elle sabe
que existem de verdade, que pode tocar,
cheirar e apalpar,e esses abstractos seres
qüe apenas allegam, sem provar, a sua
existência suspeita, e que se attribuem
a qualidade de povo, por quem deve elle,
em consciência, optar?

Comprehendeis agora que estais em
erro, quando vos buscais interpor entre
o soba que vos persegue e s. exe. o
conselheiro?

Elle vos dirá com muita proprieda-de e acerto.
— Sahi de minha presença. Quem

sois? Que tenho eu eom o que allega-
es? Dirigi-vos ao homem a quem o
destino vos entregou. r.

* *
*J : . ííVíf

E sorprehendo a vossa anciosa iuter-
rogarão: ,, a7:CaC- :,y,y

--Então, que devemo.s fazer? ['i^m
E eu concisameute vos responderei;
—Ou nada, ou tudo.
Olhai para traz. Nunca cassaram de

metralhar ao nossas baterias aqui, e là
contra a hedionda sordidez ea infâmia
definitiva e irremediável dessa gente.

Nào ha no Brasil quem não se refira,
com desmedido horror e infinita pieda-
de, aos soffrimentos e á degradação que
ao Ceará iuflinge a olygarehia.;

Toda gente de coração está comnosco.
Niuguem ignora que,no Ceará não ha
governo, mas que ahi acampou uma. tri*
bu de malfeitores que rouba k mão
armada,.e, protegida pelo Governo Fe-
deral, a população extenuada pela mi-
seria e pelo aviltamento.

O presidente da Republica sabe disso;
todos ns directoros da politica o sabem.

Nenhum delles guarda no intimo illu-
sões a esse respeito. E', pois, inútil
querer formar convicções, que já estão
inabalável mente formadas.

Sabem e toleram.
Mais ainda : sabam e acham que tudo

vai bem assim. E entoam epinicios á
Federação. E conservam,e apoiara e pres*
ti gia m os ladrões,, com a coá-ciência
escorreita de remorsos.

A si tuação è esta, sem mais circutn-
loquios.

Que esperais, poi*, d» seres assim
formados, educados nessa miserável po-
liticagem pessoal ?

Si encontiardos na vossa estrada uma
alta e larga muralha de ferro, solida-
mente plantada em terra, fioareis inde
fluidamente defronte delia, a bradar, a
clamar, para qué ella se m va e vos
dê passagem ? Não, por c.rt>.

Ou retrocedereis ebuscflreis outro ca*
rainho; ou tentarei» detnolil a.

Si amais a vida e o soeego, si não
confiais na torça de que dispondes ap-
plicai aos vospos lábios um sello de bro o
ze, deixai que os tempos p«r si mesmos
se corrijam. .. :xÂ i'c>>: a iC ,,

Mas si vc sai anciã e angu-tia são taes,
que tudo preferia á ignomiuia da _eryi-
dão, então tirai toda peia ao vosso de
sesp.ro, e transforma-ves de cuca em
caçadores.

Vede. o exenplo da Rusia, da Tur-
quia. São nações barbaras, mas a onda
da liberdade vai uçllas se alastrando.

Os d<.us grandes assass;nos. hora a
hora, vão capitulando; veucidos pela re
voluçào que sem cessar ruge em terno
dos seus ihrcnos.

Bem sei que o meio ahi é hostil para
as reivindicaçõeis. \\iffti r ;

Essa boa e querida terra tem sido
brutalmeute desvitalizada pelo longo
predomínio de bárbaros dementes. Um
delírio de impqdor contagiou contami-
na ahi os espíritos, mçdianos e infeccio>
na os caracteresfracos. .86 escapam ra-
ros esp.cimeus do inteireza.

Mas por isso mesmo que o sossobro
é tremendo, é que o dilemma se impõe»

Nào vos será imputado coiho cobítrdia
am silencio digno, embora carregado de
protestos.

Sopitai a vossa revi-ltà e esperai o
remédio do tempo.

Mas si a vossa virtude civica vos òr-
dena de agir, então decidi vos perem^
ptoriamente pela acção fecunda, pela
attitude violenta da insubmissa.., da
represália, da luta ; em summa , decidi*
vos pela revolução.

Rio, 12 de agosto de 1908.
Frota Pessoa

(Editorial dM Imprenso)1'
'yyy.^py^y;' 
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Uni abalroaiuento ao norte
do Cabo de S-. Itoq-ue*^- O va-
por « apartau Prinéè» nau-
íragado — Quatorze mari*
aheiros eni Camoeim.
Em data de 8 do correuíe chegou ao

porto de Camocim um escalar .tripulado
por íi homens, parte da marinliagem
do vapor iaglez «Spartas Princb» —
naufragado ultimamente ao mate do
Cabo de S, ji .que, devido a um abalroa-
mento eom outra embarcação.

O sinistro teve lugar pela madruga-
do e entre os náufragos acha se o 2o.
official do navio.

Ouvimos dizer, qua, por tolegramma,
se dirigiram elles ao consulado britanicj
em Fortaleza.

«DIáSDELÜZ»

Alba Valdez, è a auctoía
(Testa collectanea primorosa,
d^eatèflorilegio espiritual, que
tem o suggestivo nome, «Dias
DBLÜÍ?».

Na sua totalidade, o livro ó
ura repositório das reminicen-
cias, em que tatala canoramen-
tea alma da iisfcincfcá escrip-
tora cearense. a ; t^l

Sellecçao de formosas pero-
Ias resumbrando a elegincia
do estylo e o aroma da aíma da
digna escriptora, ardentemen-
te apaixonada pelas lettras.
Não ò um produeto de utu es-
pirito visionário; mas é um pri-
moiroso livro, em que a multig
ciente escriptora; • revela sua
illustraçao. a a c

Descreve, narra, ininterru-
ptamente as scenas passadas,
os dias que se foram e não
voltam mais, em estylo con-
siso terso, fouante e agrada-
vel.

Alba Valdez;, è um lampejo
da litteratura cearense, como
Theocrito o foi, do gênio hei-
lenico.

Sua narração é singeiia e
possue más:ia, que nos em-
polga e seduz. E' um livro de
luz mesclado de luz puríssima,
luz forte que o bscuresse a
mais fraca; un livro eonfecci-
onado sem muita lucubração,
aujour lejoür, no afan glorioso
da vida jornalisticia...;.;

Lendo-o somos inundado por
uma catadupa de oiro de fino
quilate, pois nais suas paginas
se revela, se vislumbra a ver-
dadeira, a lídima alma cearen*
se,Q coração cearense qué está
feito para as grandes luetas,
feito para se espandir;

Não podemos leito perfun-
ctoriamente, não; é precizo
deixar que nosso espírito se
dilate para se embeber, para
absorver, para deleitar-se ii^es-
tes amenos contos escriptos á
vol d\oiseau. ç % a - * a-a a;,

Dias de luz, teve seo berço
na «Terra da Luz» por isso
não tem un valoraccidental,
seu valor é intrinseeo.

Este exalante livro, treseala
de suas paginas uma essência
capiiu^ que nosso espi cito
haure com avidez.

¦¦-
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O BEBATH_

Dias de luz, é um livro eiva
do de elegancia.de perfumes,
de suavidade, de puríssima luz
espiritual, de dulçor, de uma
claridade e vitalidade incon-
fundívei, que enleva, prende
ô arrebata.

Pará—Cametá—Julho—08.
José db Lima.

§ UAGEIRO CONTUMAZ
O facto deponente, que toda esta ci-

¦dade presenciou quarta-feira passada,
foi ama dessas anomalias que não podem
o nem devem passar sem protesto da
parte sà e moralisada da sociedade sò -
foralense, já que as auetoridades a «lie
loram completamente indiferentes. E
nós, que na imprensa livre estaremos
sempre a postos, sempre promptosa ver
berar os erros e crimes commettidos nesta
phase de lama por que atravessamos,
não podemos silenciar um acto vanda-
lico como esse, tauto mais quando, de
alguma forma, compartilhámos dos seus
jnaleficos effeito, parecendo mesmo que
nò a nós e aos que são comnosco so-
lidarios se pretendia attiogir. Seja dito.
porém,—antes de entrarmos era deta-
lhes,—que não estamos dispostos a recu-
ar diante de ameaças quixotescas, lu-
Mficadas pelo abuso inveterado do al-
cool, ainda mesmo que os valientes não
aejam da galeria dos cançados, ou ad'
herentes de ultima hora á situação domi
íaantè.

Na legitima defesa do nosso lar, ou
da nossa propriedade, saberemos faser
valer o nosso direito de cidadãos, a
nossa integridade moral de jornalistas
«onscientes dos seus deveres, repetindo
coma sabedoria popular, a phrase já
muito sediça mas sempre nova: —co
risco que corre o pau, corre o machado.-»

Como outros, tambem dispomos de
elementos para fazermos acquisição de
utensílios e munições bellicas,— não para
empregai-as tão mal, alarmando uma
oidade inteira; mas para a defesa da
mossa vida e propriedade, --hoje á mer-
cê dos truões quixotescos e dos seus
mnchos.

Dito isto, narremos os acontecimentos
de quarta-feira, para os quaes chama-
mos a attenção das auetoridades.

AVIO horas da manhã, mais ou me-
uos. do dia acima referido, toda a Praça
do Mercado e ruas próximas foram alar*
nnadas por muitos estampidos de rewol-

De nossa residência, á rua Senador
Paula, ouvimol-os, e, indagando, como
era natural, soubemos que osr. Vicente
ferreira de Paiva, christão novo do
credo acciolyno, e um filho, aggrediam
ao cidadão Joaquim Coronel do Nas-
cimento, morigerado negociante no Mer-
cado Publico, sendo o movei da aggres-
aâo questão de terras, que, actualmente,
0 sr. Paiva procura resolvei-as pelo
bacamarte, quando outr'ora era aos po-
deres judiciários que recorriam os que
demandavam/

Ao local da aggressão não compareceu
a policia « nós muito menos, que outra
auetoridade não exercemos a não ser es -
ta, aliás bem espinhosa, dos que militam
na imprensa.

Momentos depois um empregado desta
folha nos communicava que o sr. Vicente
de Paiva o seu filho haviam passado em
frente desta redacção, dando morras ao
Rebate e ao seu director e proprietário
e disparando os seus rbwolvbrs. Adi-
autou-nos mais que os dous arruaceiros
haviam ficado estacionados em frente á
Coliectoria éstadoalr alti á esquina, par-
lamen-fcaado com o promotor Clodoveu de
Arruda, que apparecerá no momento.

Immediatamente para cá nos dirigi-
mos, mas, felizmente, já não mais os

no locai indicado
Aqui ficámos, na Utcta de todo o dia,

lueta fatigaute, de que trazemos os pés
espicados da asperesa dos caminhos.

Mais tarde, ouvimos a detonação de
uma segunda descarga de rbw lvbrs
para os lados da rua Sei ador Paul«, Fo-
mos informadas de que eram ainda o
sr Paiva, seu filho e seu escudeiro
Francisco Evangelista de Maria, e *ühe
cido por. Xico Eameraldo e processado
por crime de roubo no Tamboril, que
por alli passavam, sobraçando rifles e
manulichers, disparando rbwolvbrs a
esmo, blaterando em altas vozes, pro-
inettendo assassinar a pessoas altamente
collocadas—cujos nomes não declina-
mos para não poi as em confronto com
indivíduos de tal. jaez. Ao passarem em
frente ás residências do sr. A. Mont'Al-
verne e do director desta folha deram
vivas aquelle e morras a este e ao Re-
bate.

Nesse diapasãs chegaram á casa com -
mercial dos srs. J. Fredorico Pimeutel
& C\, todos de rifles e manulichers á
ilharga, confabularam com o chefe da
casa, o sr. João Frederico, por quem
foram abraçados, seguindo, após, toda
comitiva para as Três Lagoas, fazenda
tio sr. Vicente de Paiva, indo o cava-
leiro de La Mancha á frente e os
dous (?) sanchos á rectaguarda ..

Eis, em perfunetorio esboço, o que
íoi o dia de quarta feira para esta pa -
cata cidade:—um dia de enchente para
o sr. Vicente Ferreira de Paiva e de
tristesa para quasi todos nòs, sobra-
lènses

Pessoa fidedigna nos informa que o
sr. Vicente de Paiva propalara, em sua
presença, que viera ao Rebate *dar
um tiro na cabeça do V. Loyola», mas
que, ^infelizmente, não o encontrara*.

Esse sr. Paiva está damnado mesmo !
O homem habituou-se a alvejar cabeça
de garra fi para fazer saltar a rolha e,
depois de sua nova apostasia, já quer
fazer o mesmo á cabeça de christão 1...

Pode ser...

ÜAMAR/L DS SOBRAL
Devido á ob^equioáidade de um amigo

de Fortaleza, rec^bemo^ recebemos pe-
Ia ultima mala do «Una», copia do Ac-
cordão da Relação, proferido no recur-
so de àppellação civel, de 'SobraI em
que é appellante o dr Juiz de Di eito
da Comarca e appellados a Câmara Mú-
nicipal, e diversos eoinmerci.uites desta
praça, o qual datnos «baixo em sua
integra.

Roiucidenta, a Câmara, apozar do
veredictum da Relação, continua a co-
brar os mesmissimos impostos, como está
fazendo agora, mascarados com outro^
rótulos e addicionados ao alvará de
licença—o único a quo ella tem direito
no caso em questão.

Eis o Accordâo.:
* Accordâo em Relação, etc: Que vistos,

relatados e discutidos os presentes autos
de àppellação civel de Sobral, em que é
appellante ex officio o Ju»z de Direito
da Comarca, prolator da sentença apel-
lada, e apellados a Cam na Municipal,
Joaquim Thomaz da Silva, e outros,
uegão provimento á mesma apellação
para confirmar, como epnnrtnào a sen-
tença apellada pelo seus jufctoa fuudã-
meutos, que se acham de accordo com
a legislação attineute a espécie debatida,
assim como com a jurisprudência em
mais de um julgado consagrada por este
Tribunal; pois vê se dos auto3 pel»»' documentos que decorrem de fl. 6 us
que fl. 10, que oaautores apellados furão
taxados pela Gamara Municipal de So
bral em contribuição que constituo fo.ute
de receitado Estado e da União, o que
é contra os preceitos estatuídos na Con
stituição e a lei orgânica das mesmas
üamaras Municipaes, que apenas lhes
faculta alem dos impostos consignadas
nos n°\ 1, 2, 3, 4,5, 6e 7 do art 64

Acerca do naufrágio do vapor in-
glez *Si»AHTAtii Puinck». nos vieram.
mais as soguiutos notas de Camocim:

* Um outro escalar com oOoumian-
dante do vapor sossobrado e mais 15
pessoas do tripolação aportou ao Aca-
rahú.

Os uaufragos que aqui se acham se-
guem poro-dem dogereucia di Compa-
ubia pernambucana no vapor «Una» qua
locara no Acarahú, recebènde os que
ali e.<tão.

Ainda não ba noticia de um outro
escalor, ern que «ahio o Imiuediato com
15 homens, resto da tripulação.

O vapor seguia de New—* York para
Buenos Ayros com carregameuto de ma-
teriaos de construcção e era de cerca
de cinco mil tou ela das de registro, i *

Ü'entre os marinheiros aqui aportados,
um e brazileiro, filho da serra ibyapa-
ba, n'este Fstado; os.deinai* todos sàe

alâo Elegante
Fez annos no dia 10 o nosso

virtuoso vigário, padre dr, J.
Tupynambá da Frota, a quem
endereçamos respeitosas sau-
dações, desejando que essa
data lhe seja sempre propicia.

estrangeiros».—
A ultima hora soubemos que o esca?-

ler em que sábio o Iinmediato com 15
marinheiros veio ter á praia de Muuda-
hú, entre Camocim e Acarahú.

De SanfAnna acha.se qntre nós, a pa»-
seio, o ,«i\ dr José Mimdes Pereira de Va»»
concellós, brilhante còllaboratlor desta folha.

Para Fortaleza, Onde tomará o pri-
meirb paquete dn Ll<yd pára o nortír
do paiz, seguiu no dia 7 o nosso jováfi
amigo José Albartiuo.

Agradecemos a défwmcia de suas
despedida*}.

.-.ir

\<;n\nl:<:i\ii;\TO
A familia do Raymundo da Pas-

__ «boa ..Lorejto, aluda sob a dolorosa
impressão de profunda nrwigua produsida
pelo fallecimento de seu inesquecido es-

nlh.o, irmão, cunhado e tio,

t »•¦•,

poso, pae
uv» » . m., *,„, •«,.,. wC . «.-«¦. Vx 1 vemagradecerdo intimo d'«huà a todos
da Lei u°. 33 do 10 de Novembro de | que o visitaram -em sua moléstia, bem

Amanha é o dia do aahiveraariò nataücio
do garrulo Nilo, querido filhinho do nosso
partiüular amigo sr. coronel Domingos Deo-
cleciano d'Albuquerque.

Felicitamobo.
._ iPfy?. ' x-y^

Coronel Liberato Barroso
Para S. Benedicto seguiu na manhã

de quarta feira, depois de alguns dias
passados entre nòs, o nosso intránsigen-
te amigo sr. c ronel Liberato Barroso
de Sousa, a quem somos gratos pelas
despedidas que nos deixou, ao mesmo
tempo que fazemos votos por sua bôa
viagem . •

Aproveitamos a opportunidade para
agradecer a bôa camaradagem que nos
dispensou o sr coronel Liberato duran-
te sua estadia nesta terra e o protesto
de solidariedade que nos affirmòu, nessa
campanha que vamos movendo contra
a oligarchia do sr. Accioly e seus com *
parsas. ^íi »3\i

Com o mesmo destino seguiu o noseo
particular amigo sr. coronel Victalioo
Peixe, chofe situacionista em S. Fran-
cisco.

Bôa viagem. ; °

De passagem para SanfAnna, esteve
entre nòs o vigário de Ibiapiaa, nosso
respeitável amigo padre Joaquim Se-
veriano.

Trouxe em sui companhia o seu so
brinho, nosso presado collaborador Pe-
dro Morei.

1892, para constituir renda Municipal,
os emolumentos a que se refere o u'. 3
do art. e Lei citado», entro os quaes se
comprehendom os provenientes de—al
varas de matricula ou liceuça pelo ex-
ercicio de qualquer industria ou profiá-
são;—-uo entretanto que as t/^xas ou
impostos que foram cobradn» dos auto-
res apellados, em face dos documentos
já citados incidem sobre a vendado
geueroa ou mercadoria*, corno sejaoi —
turno, bebidas espirituosaa, etc, quiy já
são tributadas pela Fasenda Estadu&l
sob a rubrica de impostos de industria e
profissão, dualidade que a lei uàp per-
mitte, e assiip se decidindo e julgando
condennam nas custas a Câmara Mu.*iici-
pai. Fortaleza 25 de Setembro de
líKMJ. Domingues Carneiro, Presiden-

como aos que acompauhai:«tu seus resto»
mortaes á ultima morada e lhe derara
p(».*ame?, pea»oalmeute um por escripto,

Egnnlineuto agradece, e de um modo
raaito e^peçi-fl, ao distineto medico Dr.
J. Ribeiro da Frota, pela dedicação com
que prestou os seus serviçt s profit.siouaes
ao extineto, envidando tod-vt.-í seus esíor-
ços, senão para salvar-lhe « v,ida - o
que seria impossível - para minorar lhe
os sofrimentos.

Sobral, 10 de Setembro de 19Õ8.

PROTESTO
Para cs devidos eôeitoa legaes, em

_ o__, tedos os termos de direito, o abaixo as-
te—-Olympio de Paiva—Oliveira Pra- siguado, filho do tallecido Major 

'-iotà

xedes—Gomes Tavares—Paulino No- Bernardo Teixeira, protesta contra quecw
quer que seja, para em tempo opportnuo
se apurar a responsabilidade contra quem
de direito jjôr, sobre o esbulho que se
auetorisa a fazer em sua propriedade,
a titulo de servidão publica, nos terre-
nos Aa Riacho do Alberto annexos ao»

gueira—Souza Garcia.—Fui premente.
Sabino do Monte.

(Este accordâo foi embargado pelo
advognd > da^ Gamara Municipal, Dr.
Antônio Pinto Nogueira Accioly F«lhoj.

A sentença cendemnou a Câmara a
restituir aos autores as quantias. por da Bica, por isto que os alludidos ter-
elles indevidamente pagas, juros ecus-Irenos são de propriedade do signatário»
tas e outros herdeiro», por titulo foreiro

Os autores allegam que só tinham a desde 1859, sem que se achem era debito,,
pagar cada um a quantia do Rs. 18|000 São elles bem divididos, por um vaiado
de taxa de alvará de licença, o mais junto ao velho açude construído no di-
foi cobradoiudevidamente ; motivo por- !cto Riacho do Alberto e tudo do acervo
que propuseram a acção para restituição [ do Major José Bernardo Teixeira,
do excesso, juros e custas. Ipú, 10 de Setembro de 1908;

FbaNOISCU TBrXBIRA»
AOTOS REJUilO-IÓSOS

Matri/.—missa conventual ás 9 horas
polo vigário da freguezia padre Dr. Jo?ó
Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelú padre Dr. Au-
relianò Motta.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

- missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo Baptista.

Menino Deus—missa ás 4 L/2 ho-
ras pelo padre França Mello.

—missa ás 6 horas pelo padre Fotuna-
to Liuhares.

Rosa rio—missa ás 7 horas pelo pa
dre Antônio de Lyra.

W.-í.i/V'; «UiJj; .FROTESTO
A bem de meu direito pro-

testo conttet, qualquer venda
que de hoje em diaiite faça
o sr. Bezerra Leite, o que
levo ao conhecimente do pu-
blico pela imprensa, para os
devidos fins.

Camocim, 9 de Setembro
de 1908.

¦¦- -. ¦ >1ÍX,

Atnerico Pinto,
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0_REB A.TT.B3 _ _____ JÊ>
7»"Ghazetai <3.o GOm.taei.oio

Suspendeu temporaria.neoto a sua
publicação a Gazeta do Commercio, de
Natal, jtirual independente, dirigido com
-muito talento e critério pelo vibrante
jornalista potygu/ir, major Pedro Ave-
lino..

Seguia quarta-feira, porá Belém Ao
Pará o nosso jovem amigo Júlio Coê-
Ih», a quem desejamos bôa viagem e a-
gradaceraos ss despedidas qua nos veio
traser pessoalmente. >; . .. •

Depois de uma longa temporada en-
ire nós, regressou ao Recife o nosso
joven conterrâneo Oriano Mendes, da.

.-casa Amorim Fernandes & Ci*,., daquel
Ja praça.

Por suas despedidas somos gratos.

Do S. Benedicto estiveram nesta ei
dade, a negócios coramerciaes, os «enrs
Francisco Perdigão e Celestino Per-
digão. - >¦ y ' ¦

SOIEfcÉJS
No dia 7 realisou-se uma soirèe dan -

sajate na residência cío sr. José Âlarico
da Frota, gentilmente cedida para esse
fiai: à uma commis.ão de rapazes de
nossa melhor sociedade.

O sr. dr José Sabcya de Albuquor-
que, juiz de Direito da comarca, traiis-
feriu sua rozidencia do sobrado á rua
Senador Paula, para o seu novo ..pala--
cête, ultimamente construído, á praça
Senador Figueira.

.'. TELEGRAPHG NACIONAL
. Mudou -se do sobrado á rua do Apol-

ni para o era que rezidia o sr. dr. José
üiabova, á rua Senador Paulav

..: -—*<fs<cíA__pVíx^— —•

r>^_ m:. .tv-C-A_^_i2íT-E3:o
M E D I C O

páj o o jE.xexi.lt as das 8á9 10
k-_o;es»3 dLa» ix^aixiIbLãij o c3_e 1

ié>a 3 cia tarde, xxa»
"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA. ;

A-odaita- o.s-.t}a>,-tx_,'be___-__. ;pa.-
r»ia oa^P^-tosse^-srlffLos/p©-

Ia» Ss-baracia.cLo j_Te__?__?ó <ie
fc-íolDx-al-

!¦

Dr. Ribeiro da Frota "

f
Consultas : de 8 és.-10'da manhã na"PHARMACIA RANGEL/'

Chamados a ^ualqpiér hora
Acceita também chamados para oa

logares.sarvidos. pela estrada -de-fer--
.po è papa os próximo á e3ta cidade

wmm®

para evitar as falcificaco.es o fabricante dos acreditados Ci-
garros ZIG-rZSG —addioionou a cada maço de cigarros uma

Piteira cora a seguinte inscripçao-em letras pretas:
« j£-k_

i?\L.LEçnii3Nros
No dia 28 de Agosto falleceu, em sui

fazenda .—«Bahia», do munisipio de
San_'Anna, o major Manoel Benicio de
¥asconcellos, com cerca de 70 anno^s de
edade. ...

Era una cidadão pvestímoso, exemplar
pai do familia e muito conceituado e
y9.timadò.Q0 meio em qun vivia

Nossas condolências á sua extremos.a
viuva, filhos « numerosos parentes.'

.-.AméliaNunes de Aguiar, re-
vidente á rua da Bôa-Vista/le
fronte à casa do Revd. Padre
iiinharés, ayiza âs exmas. fa-
milias- que trabalha em costu
ras dé senhoras e creanças pDr
preço moSiçó, .garantindo per:
feição.

Terras á Venda
1 Posso de terra, na Pintada, termo

de Tamboril;,
Dita no Ramalhete. riacho da Um-

barão». Tamboril extremando cota o
logar .Rolador, de Felix Martins ; '

951 Braças emais Uma posse de terra
no Boqueirão, riacho da Cachoeira, no
poda Serra do Mira dor, Tamboril, com
bemfeitorias;,

í Posse de terra, na Santa Rosa, Ipú
5 Ditas e mais 250 braças de terra.,

na Barrinha, riacho do Engenho, com
bemfeitorias; ,:

Ditas no sitio Varsea, serra da Me-':'
ruocn, visinho ao"Ginipapo, e corres-
pondente a -mais da quinta parte do
retendo sitio;

1 Sitio no Mulungu córrego d^Gar-
rancho, na Serra Grande, termo do
Campo Grande, com cafóeiroè larangei-
ras e outras hueteira?;

1 Posse de terra ua Lagoa Comprida,
pu; £ ;|

1 Dita uo jardim, IptA, bomprâda a
Luiz L'»pe. de Aanj.) Lim.i; 

';•

A faseuda Carrapateira, á duas fog/ías
da cidade d.> ipii, com casa, ciiriães,
cercados, -tem' muita madeira de lei, 

'

água segura e vende-se com.ou sem os
g.idoá, animaes e criações;

1 Posso de terra na Sa o ta Maria, A ra -
caty Aseú:

250 Braças de terra, de um e outro
lado do riacho das Cacimbas, nd logar
Paii Cabido, termo de Sant'Anna;

Posse de terra no. Bartholomeu,
riacho das Cacimbas SanfAnna;

Ditai üopiauiante, perto da 
'Villa

Ipuèira.. ; ;: - .-H y^ê
A tratar ne^ta cidade com Fsnelon

Subo ia e uo Ipú com RayaiUndu Horaei •
de Paula..

., Portanto para nao serem illudidos peçam : ||
cigarros ZIG-ZAG-com~-Piteira

•Único Fabrica ate, com marca registrada no Brazil-^
¥.'¦¦ :;y

; : • ". PlilLOMENO GOMIÍS
i j" . JA' ,..¦'¦' A' i \. 1 * ,. .... '.''..' ¦ •" "" : :'i -

.'¦•-¦ s Í isX^-èl. ::¦¦¦¦¦ ". òi-i i'i ¦ y\ ÁV :v ?'^M^v?— 12— Praça do Ferreira IV.—12—Fortaleza.

Visconde de Souza Soares
•0 òonlifltido .ftavalhwiro.Sr. Antônio Bar-

boza Pinto, residente em Guarnkes-ftba (Pa-rAná), referindo-se aos prodigioso»'ESPEHI-FICÓs t)A NOVA MED-OINA DO VISOON-
m -DE SOUZA SOAKES, re.-atá a Í8' guintecura "importantiasima.: • 

;>
« ... Ai-hando sh um Hlliinho dõ

« cidadã*! Pedro;Ijui7. do Niscimeiito so4'-'. c írGitd-'> horrivelmente dn cyspiípk, (mot ¦••lfjstia das urinas), por experiência ap
l ,« pliquôi os .pEHPÉOIFrCO?.• rec-minen-

« dados nó NOYO MEDICO.iipois.dsntro
t <lè pcucnft dias ò _aeninó ficou comple
« tainpnf.e bom.•'« Esta ó. a expressão da vardade,
« que poderá ser confirmada pelo referido
«cjdad;\o Antônio Barboza pinto, -Una-
« riikèssaba (Paraná)»

(Firma reconhecida)
O NOVO MEDICO do Visconde de. Soiua

Soarei., é um Jivrvnho do 176 paginas que s-
envia GI. ATM ITA MENTE e franco de porto a
quem o requisitar au Deposito Góral do E-.
tabeíec.melfftô Industrial Plíiu-maceufc •¦ fiOU
ZA SOARES, em PELOTAS (E. do R o Gra
nde do Sul). •' V;;'H': '4'f]

.0 Malho & Tíco-Tico i
Joaquim da Sumirei Borges, d:®4
»u_-Ui___. tnmsaMnBnuMPunpi trtihnfTrr .Tni »i» vm un ii>_m' ^^ ^¦^*'
cLair___L©^t<e a<T--LOtOT_,ia!_e-c.Lò pela

: .administração dessa l
Empreza, acceiCa assignatu-
ras annuaes^e 8EMBSTRA-
E_S5 estas a e=OÒQ o a> 8=000»
aquellas a li;0òoe 15:ooo,-' advertindo;aos¦.intÜBrèáâadloa^.iie,.- ¦..
A.8 ASSIGNA^TURÀS COMEÇAM ISM.QüALQU.BR.

mbz, termioando um Junho e
Dezembro de cada anno,

ixê-o se-C-.clo aooeitaa
X>oa? -tT_io_Q.ps c3L©

-SEIS tyBZES.-,.
.'..Sabr/Ü, 2-1 de Novembro âe 1907.

1 Joaquim da Silveira Borges.:

A* Vendarem toda» ás pharmacias o dr> garias do Brazil.
Depositários no Ceara:!

Oswaldo-Studart-' •' ¦•'. Gaílhepmg.Fonaaooa & Gia.

Ai.

Jo*é Pedro Soares Sobrinho- tem aher
to seu gabinete dentário d rua Coronel

Depois disto mais nada

O ab.ixn A-sig-iiid'! gratifícíi gene*
rosamente a quem der -notieia certa de
^ados da marca acima, das freguezias de
Sobral e dtV 8knt'Anna'do Acaráhií •

A tr«tar se, em Sobral com o Major
FráüciíCo Pòr.pbirio da Ponr.e, eui San-»
t'Ajíua corfl o Major João Baptista de
Araújo Vflscòn cel los, na Jiiibara com .0

0 distineto clínico dr Joaquim Ka^g-ado Coronel Antônio Marrocos, e-uí sua fa •

Encarrega Sè égUàlmetlte de Joaquim Ribeiro onde poderá ser pro-
.a^1.üaí, ynt.my-n~n nnnn _«« curado das 7ás10 da manhã e das 12ás,fazer flores artificiaes para jar-

rog, enfeites de Egreja, salas
de visitas, a coroas, raortuari-
ás-TÍíMíiação perfeita das fio-
res naturaes.—-Outro sim, a vi-
sa que sé qualquer senhora ou
senhorita,' desejar aprender fa
èer flores, prepara cada alum-
«a por ao$ÒO() ; dentro 4e 15
dias.. -.

CI0AUR0S AVENIDA BjEIBA-MAÍi
. procurem osfes afamados cigarroa

—<.«sn ponta <1e «oríi^a -
FABRICADOS COM i-PÜMOS'RSPBCIAB8.;

.il-éstia da sua bôà f|uaUdado ;

=SlO: HYGIENIC03-
>ZW10Q FABRICANTE

-P_b_ilo£_-_ue.-r-_.o CS-ona-es-
.^For-afesa—12—Praça do Ferreirn—12 —

4 da tarde.

Eriguiào de linho muito fia o, vende-
se em caéa de

..VS-vtuviT
*

Na ePharmacia» do Dr.'Jófiò do Mnrv
te continua a vender so livros de Di-
reitó, que forain do advogado Quari-
gnróíí Barretes*' J rty- :ri".'

Sn

diz que, para ulcèraa syphiliticasiirf» lurine
dicamento que dê resultados mais fav ravéis
do qu© o Grande Depuratiyn do sa^iprue^Elip»
xir de Nogueira*, do pharraaceutico chimico
Silveiri

A firma doste humanitário clinico eà't£
reconhecida. :.;;r.:- _
V"e_cxcie-se.-^a.as topas pilis;^?-¦xxi apdas e çL-ppgaiirias ci^s.~•tá oici_ac_Le-

Tratamento das bronchites
« Áttoato, sob_ fé rto meu gr/io, qnò te

nho emprog&do erh,minlia clinica o PEITO-
RAL l>E(5AMBAliAdo Vigoondo de SOUZA
SOA)iES1 obtendo sempre o mais feliz resul-
tado no tratamento das .bronchites.—l)r.. MU•guel Roísèiv. (Maránhãp)/' 

: '' *

r fíávallos Sutiiidos

senda S Antônio, e aqui como i\ +
gnatario d.-este. ;.^^..-.-,, ,

Ipií. Ú de Agosto dé 1908.
José Aísts dh Araújo,

(2—10) V' ;.';;''.'

ÂYlso aos Fazendeiros
I?rane5seo S^Vrphsrio cía .'oiite,

quer cotnprar, 20. burros gordos e bons.
Quem os tiver para vender, traga-os

a esta c dade atè o fim dó corrente.
4.Sobral, Io. dò' Setembro üe 1908.

i
iÉli

xues e <.aihracK,em maços t!e l
kiío a IOÒO rèia ^

j Para |K-*rç»o; •superior a 2í>ki-
| Sos, faz-s.? o do.sconto <Íoi20?/0..
j cm (?»# í|c 'Xm yy 

.'
M. Arthur.

M...-Cifltdim,reeeb8 a BAINHA
MODA niensalmèate.

DA

aç-t-^rog:^ xLSbs Opma/r-oag de ,8ob.-?àl} C3-_èa»-a.jsü, Tiçòsa, jS. Be15.9clics.toj Ipú <_ Cpatheús, poáen- |•io aeivppooapa-do- em- sua -res.idexLOt! v LOENTB G0RRH3ÍA JAKPIM gra- ;:—'' "—;—~~ — "T^^rrr^-
x_-a "Vills. a_e Xlbiaj-ina» a tifieará. geuerosamentQ a quem trouxer líelojjios TJmlet — para paro--.„__^_.„._!.__.;„ ..,. ,_,. • dous c.i vai lo? castanhos da marca á de, vende se em casa de

cima e ih'o8 entregar na villa de Ibi-j - ^ Arthut.
apiaa, oti em Sobral,au sr Vicente Lo- < ¦ ^ • --- ¦, . . ¦. ,\ t
J , Kwpelho-. dourado» para sala,

Ibianina, 26 de Agosto de 1908. ; vende-se cínica de
(2-4) WM ,.i ,.;.-, 1 ' M. Arthur.

IPatÃx^o ;W: Xj±X-.3a.a»r,ea lecoío-
aa Portuguez!, Fraaoez o
dhaog-r^abpixia, na casa de 3ua real-
deacia^, â rua Boa-Vista. -

, [-y^r*'

'.¦' .ú?.-.:"¦

íi,,V-\"íÍ -"- ^ j.

í -' .'¦¦''•,

"¦ .aaMa
¦'¦ ¦ y 
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Ultima palavra em medicameiito para uso externo no tratamento do RheumatUmô

WM BOCÜMENTODE &RA8DB VALOR!
Íllmo. Se. Pharmaceutico

; ONULPHO GAMARA
Humaytá.

Levado por um sentimento de grati-
<âào, grande ò a rainha satisfação nes-

-4e momento, em que cumpro o grato
> dever de lhe agradecer o inesqüecivel |
obséquio que a mim prestou.

Quando uo anno passado, isto è\ em
Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
fui acommettido de um forte rheiimà~
tisiao e nào consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de ter uzado
innumeros remédios, fui por V. S. acon-
solhado a faeér usó do poderoso Balsamo
Oriental Rcha.

Qual nào foi a minha surpresa quan-
do vi tào terrível mal ceder de uma
maneira extraordinária cora o primeiro
ivdro!

Não fica aqui ainda á minha admira-
ç_lo por tào efficaz medicamento.

Quando soffri em maio-passa do, um
desastre em um trem de lastro, era que
íoi também victima o Coronel Francisco
lyo a outras pessoas, sendo aquelle se-
iihòr o mais infeliz, eu também soffri
uma luxação no braço direito.

Como demorasse muito a cura, lem-
èrèi-me do BAL^ÀMÒ OklENTAL, e
mandando vir em seu acreditado esta-

belecimento um vidro do milagroso re-
médio, curei me radicalmente^eora maia
nus dois vidros.

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradeciraen-
to a sua digna pessoa, faço estas linhas
em prova de meu reconhecimento.

Conte sempre com a dedicação de
quem è, de V. S.i .•-...

Am0. Att°. Obg9.
John Myles.

Senador Pompeu, -11—1—08.
O Sr. John Myles, é um homem di»

gno de toda fé e consideração. Mecha-
nico babilissimo e constructor de alto
mérito, foi elle quem dirigiu a cons-
trucçao da grande ponte dé Banabuiú
no prolongamento da Estrada de Fer-
ro de Báturité.

Leiam com attencão
O Dr. fíufino de Alencar Júnior, Io.

Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
quando servia na Capital do Pará como
Iuspector Sanitário e Director doHos-
pitai do Regimento Estadoal, attestou o
B .laamo, da seguinte forma:

Attesto quue tenho empregado em mi
nhá' clinica, já na capital do Seara, já
aqui em Belém do Pará, o Bálsaiho Ori-
eutal Rocha, todas as vezes qiie Be me
apresentam casos de rheumatismo ord
ticular, agado e de polynevrites, tendo

¦í observado sempre os mais benéficos re -
sultados.

Pará, Io. de Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da flotilba do Amazonas.
j-, <

Ainda uma prova!
E' um digno representante do Corpo

de Saúde da Armada, quem attesta. Q _e
veja o publico o quanto vale o uosso
preparado na abalisada opinião de um
clinico brasileiro.

Attesto que empreguei com extraor-
dinario e feliz resultado em pessoa de
minha familia, o poderoso anti-rheu-
matico BALSAMO ORIENTAL RO-
CHA.

Ceará 25 de Novembro de 1907.
Dr. José Cirqueíra Daltro.

Capitào de corveta, cirurgiào da ar-
mada nacional, Medico da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará.

i M

Opinião de valor
Eis como se manifesta a respeito de

nosso llataamo Oriental, um. dia-
tincto clinico cearense.

| Attesto sob fè de meu gráo, que em
minha clinica, tendo cem máxima fer»

quencia instituída o emprego do herói-
co € BALSA MO ORIE1VTAL» prepa-
r*do do escrupuloso pharmaceutico João
da Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellentes vantagens, as propriéda -
des anti rhcumoticas e anodynas que
com justiça, sé lhe têm attnbuido*

Iguatü, 4 de Setembro de 1907.
Dr. Baptista de Oliveira.

Attesto ser—o Balsamo Oriental
um poderoso medicamento no trata men-
to do "Beri-beri" edo "Rheumatismo".

Os excellentes resultados obtidos em
minha pessoa e em pessoa de minha fa-
milia, obrigam-me á passar a presente
declaração. -...

Fortaleza, 12 de Outubro de 1903.

José _4. Coelho Cintra.
(Ex professor publico no Estado do

Amazonas e actual Superintendente o
cfhefe politico na comarca Fonte-Bôa).

RaymunVo Moreira de Almeida, re-
sidente na villa de Mecejana, declara
que empregou em varias pessoas ata-
cadas de rheumatismo o preparado de-
nomiuado Balsa nu» Oriental e ob-
teve muito bons resultados.'

Mecejana, 8 de Novembro de 19Ó_>;
Raymundo Moreira de Almeida,

0 BALSAMO ORIENTAL
vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil, tanto das capitães, como das cidades do interior.

LABORATÓRIO E DEPOSITO GERAL-PHARMACIA KOCHA-FORTALEZA.
. „. ^¦M;.'.: CIRÜRSIAOhDEHTISTA ;

DR. GUILHERME DE SOUZA PINTO
'^Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro/ex assistente de

Clinica Odóntòlogica da Santa Casa, Assistência Dentaria e do
Instituto de Protecçào á Infância do Rio de Janeiro.

Cora longa pratica, e possuindo os melhores e mais modernos
apparelhos, se acha habilitado a executar todos os -

servieOs concernentes a sua profissão

OBTURAÇÕBS a ouro, platina, estanho, porcellana, granito, etc,
DENTADURA, com ou sem chapa: de ouro, vulcanite, etc.
COROAS DE OURO, platina e porcellana e dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS: ultima novidade em Cirurgia Dentaria.
OBTURADORES da abobada palatina e do véõ do paladar.
CORRBCÇAO das mais defeituosas anomalias dentárias
EXTRACÇufíS sèm á menor dor.

"ÇLARIFICAÇaG DOS DENTES: faz qualquer dente escuro voltar
primitiva.

0. Elíxír de NOGUEIRA
do pharuiaceutico t.liitnico

JOÃO HA SILVA SÍLVIÍ.R

¦_K..«(<!

a sua

Extracçào sem dor
ExtraccãQ com dor
Ôbturaç&o a platina, granito, estanho, ele
<)btura^&0 4i ouro
Oorôa de platina
Coroa de ouro ..
-Dente a Pivô.
Dentadura de 1 dente
Dentadura de .2 dentes v.
-Dentadura de 3 dentes.
__)entadura de mais de 4 dentes, cada um

5$000
3$000
5$000

1_4000 a25$0ÒO.
15$000
30$OOO
25$000
20$000
25$000
30$000
1U$000

I

A ii
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiada

nas grandes Exposições de Chigago 1893,—
Estado do Rio Grande Sul 1901. v e '¦¦¦;¦}> #:;_

E' um poderoso- ioi
Anti-syphiiitico ;uii,

Anti-rheumatico
Anti-escrophuloso |

Anti-darthroso.etc.
E' o depurativo do sangue que tem :;: 

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos

tendo .s-aa f auaa na voz do; Povo I
PARA EVITAR CONFUSOJ3S EIIJA--SE SEMPRE fl NOME DO AUTOR' i

V©nde-se ©m todasas drogarias,
pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Uio Grando do Sul-PE LOTAS»-Caixa postal, 66. í í>:
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da CapitaL

Outros serviços serão feitos por ajuste: Consultas e operaçõss
DÂS 3DAMàNeÃÁS4 DA TARDE
Consultório: Rua Santo Antônio
Acec .ta chamados mediante ajuste

m

tHQTEL SOBRALENSE» .
-cLe-

0* MARfHÂ M .RIA DKONCEIÇIO
-QXJAHTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada « farta
MODICIDADE EM PREÇOS

sp_3.etja.i_
j f»»»—» ii» ¦¦ miniiiinwi ¦ 

'w»¦ _ih.'_iii'..ii-w ¦ ¦ !¦¦¦ i mu¦ ¦' "¦' . «

kiachiaas de costura de supe-
rior qualidade, em lindas caixas
enveraixadasy vende-se em ea-
ya de

M. Arthur.

I HOTEL-RÜFINO
... . , .¦¦-•.. :¦¦¦¦> 

-¦¦>

Ej3_coelÍer_.tes oóixi.á___io<3Los_
Local arejado e no centro da cidade.

Mesa bem preparada e acceiadissima.
Preços módicos
_B03STD A POBTA

=Rua Coronel Joaquim Ribbibo=

Oiin.e_a.1.o Foac»tl£3iri._a. em.
iDa-corlooiS de 50 e lOOlcilos
vende-se em oaaa» de

M. Arthur.


